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OS SUJEITOS-ESCOLARES E A BIBLIOTECA: UM ESTUDO 
DISCURSIVO 

RESUMO 

Buscamos, com esse trabalho, realizar uma análise do discurso de 
sujeitos-professores dos ensinos fundamental e médio, referente 
ao modo como denominam e nomeiam o espaço e a função da 
biblioteca escolar, o bibliotecário e a utilização da mesma por es-
ses profissionais. Traçando uma interface entre os estudos da Bi-
blioteconomia e as noções de silêncio e discurso da Análise do 
Discurso de matriz francesa, interpretamos recortes de entrevistas 
de professores que fazem falar a pouca importância atribuída por 
eles ao trabalho cooperativo com o profissional bibliotecário. As-
sim, observamos, na materialidade linguística, a repetição de um 
sentido dominante, a saber, aquele em que a instituição biblioteca 
é vista como um mero apêndice no processo educacional, um lu-
gar pouco utilizado pela comunidade escolar como incentivo ao 
prazer da leitura e, muitas vezes, um espaço tido como tedioso e 
pouco valorizada. Há, ainda, a regularidade de associar essa uni-
dade informacional à domesticação de sentidos de leitura deno-
minados como hábito, obrigada e pesquisa, o que, para nós, indi-
cia um modo de silenciar o prazer no contato com universo dos 
livros. Refletir sobre essas questões em nosso país é importante, 
visto a pouca atenção que é dada a biblioteca, principalmente a 
escolar e a leitura. Assim buscamos trabalhar com esses conceitos 
e refletir acerca das inferências desses professores sobre os concei-
tos propostos e observar como se produzem noções de profissio-
nais que, por questões profissionais, tem de saber trabalhar com 
eles. 

 

Palavras-Chave: Biblioteca Escolar, Discurso, Sujeitos-Escolares. 
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1. INTRODUÇÃO 

Analisamos nesse trabalho como movimento de algo para além da matéria (va-

le aqui a polissemia do termo que implica a matéria escolar dada pelo curriculum), co-

mo instância do com em que pese o contato com múltiplos, diferentes e estrangeiros 

sentidos para o sujeito. E foi justamente evocando alguns desses efeitos que fizemos es-

sa pesquisa flagrando, na voz de professores do ensino fundamental e médio de uma es-

cola da rede pública de Ribeirão Preto (SP), modos de representar e simbolizar a institu-

ição biblioteca escolar e o bibliotecário (ou encarregado de biblioteca). Nosso trajeto 

está posto da seguinte maneira: na primeira parte desse trabalho apresentamos como a 

biblioteca escolar é definida e significada em textos científicos; depois apresentamos os 

conceitos de sujeito, ideologia, silêncio, da teoria discursiva que são as nossas chaves 

interpretativas; interpretamos recortes do nosso corpus de análise e, por fim, apresenta-

mos nossas considerações finais. 

 

2. ALGUNS SENTIDOS OPACOS SOBRE BIBLIOTECA ESCOLAR 

Na literatura científica, a definição da biblioteca escolar está frequentemente 

ligada à pesquisa, realização de trabalhos e apoio às atividades escolares. Tal sentido 

dominante nos é dado a conhecer no recorte seguinte que postula ser a biblioteca esco-

lar o local em que alunos e professores (sujeitos-escolares como definiremos a seguir) 

deveriam ter acesso à informação (significante a ser avaliado em sua opacidade na pró-

xima sessão). Na concepção da Biblioteconomia, a biblioteca escolar “possibilita acesso 

à literatura e às informações para dar respostas e suscitar perguntas aos educandos, con-

figurando uma instituição cuja tarefa centra-se na formação não só do educando como 

também de apoio informacional ao pessoal docente”. Ainda na mesma citação, o autor 

afirma que “a biblioteca precisa ser entendida como um ‘espaço democrático’ onde inte-

rajam alunos, professores e informação. Esse espaço democrático pode estar circunscri-

to a duas funções: a função educativa e a formação cultural do indivíduo” (RIBEIRO, 

1994, p. 61). 

Dessa maneira, a biblioteca escolar é imaginariamente representada como um 

ambiente que possibilita o acesso igualmente garantido a todos que buscam informações 

no contexto escolar, não centrando-se apenas nos estudantes, mas em toda a comunida-
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de escolar envolvendo professores, alunos, pais, funcionários etc. Para dar conta dessa 

demanda de leitores, a biblioteca escolar deveria ter em seu acervo uma gama de livros 

de tipos diversificados, “[...] livros didáticos (que ajudam na compreensão do conteúdo 

curricular) e dos de entretenimento (para o lazer e o prazer), há que constituir o acervo 

de uma boa biblioteca escolar livros que promoverão a formação social, intelectual, cul-

tural e critica (literatura, filosofia, psicologia e ciências afins)” (CALDIN, 2005, p. 165) 

e também “outros materiais de objetivação do ensino. Sob essa tendência ela passou a 

ser concebida como um novo material de objetivação do ensino. Sob essa tendência ela 

passou a ser concebida como um novo tipo de centros de recursos educativos no qual a 

ênfase não è apenas colocada na leitura, mas, igualmente, em ouvir e observar materiais 

que compreendem slides, transferências, files, diagramas, reproduções de arte, fitas gra-

vadas etc.” (CERDEIRA, 1977, p. 36). 

A partir desses discursos, temos a circulação de um imaginário em que a bibli-

oteca seria um espaço “democrático”, tido como aquele que facilitaria a “pesquisa esco-

lar” e o acesso a todo tipo de informação, composto por um acervo diversificado e rico 

que disponibilizaria diversos recursos para atrair os diversos leitores da comunidade es-

colar, não excluindo nenhum dos mesmos e, assim, possibilitando que a “biblioteca se 

transforme no coração da escola” (OLIVEIRA, 194, 1972). Esses sentidos positivos, 

contornados pela moldura de eficiência e dinamismo, fazem aliança com a definição de 

um profissional que corresponda ao imaginário definido anteriormente, ou seja, para 

trabalhar com um espaço discursivizado com tantas possibilidades é preciso alguém de-

finido pelos mesmos sentidos de potência e eficiência. Assim, bibliotecário escolar, nos 

textos científicos, é dito como alguém que “deve fornecer a informação rápida, encon-

trar o material adequado - ir ao encontro do que o aluno precisa e deseja, são tarefas do 

bibliotecário. Por isso ele necessita de uma boa comunicação com os estudantes, deve 

ser agradável, gostar de servir e ser criativo e responsável” (TAVARES, 1973, p. 147). 

Os efeitos de qualidade, supostamente atribuídos a esse profissional, fazem aliança com 

outros dados pelo chamamento para um certo “papel de educador” (BLATTMANN; 

CIPRIANO, 2005, apud FERRAREZI, 2007, p. 73). 

Infelizmente não encontramos, em nossa pesquisa de campo em escolas muni-

cipais e estaduais, nenhum efeito de realidade capaz de sustentar esse imaginário e esse 

discurso científico. Não se mostrou realidade nenhuma referência ao trabalho dos bibli-

otecários em oferecer seus trabalhos como educador ou como alguém capaz de guiar os 
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usuários pela busca da informação em um trabalho com os funcionários, pais, professo-

res e todos os membros da comunidade escolar. Por isso, em sintonia com Ferrarezi 

(2007), acusamos um descompasso entre o modo como o objeto discursivo biblioteca 

escolar é tratado na literatura científica e, ao mesmo tempo, o silenciamento tanto da bi-

blioteca escolar quanto do trabalho do bibliotecário nos dizeres que circulam no interior 

da instituição escolar. 

Observamos que, na maioria dos casos, quem assume a biblioteca escolar difi-

cilmente é alguém com formação adequada em Ciência da Informação ou Biblioteco-

nomia, “[...] é sempre um professor adoentado que perdeu a capacidade de ensinar, é o 

secretário da escola ou até mesmo um dos funcionários culturalmente menos aptos. 

Funciona assim, a biblioteca, como um mero local onde se emprestam os livros de for-

ma precária e desorganizada, incorrendo ainda no perigo de desvio do pouco material 

bibliográfico existente” (SANTOS, 1973, p.148). Esse quadro promove não apenas a 

substituição da voz do bibliotecário por outra(s), mas sobretudo um modo de lacunar os 

sentidos de “biblioteca como recurso pedagógico eficiente” (ANDRADE, 2005, p. 13). 

Inferimos que as práticas de visita à biblioteca escolar e as maneiras de ler pelo prazer 

de contatar livros, de vivenciar histórias, de escutar narrativas, de ter contato com obras 

diferentes etc. tornam-se distantes do cotidiano dos sujeitos-escolares, os modos de sig-

nificar a leitura reduzem-se à pesquisa escolar e a respostas de questionários, o que 

promove a emergência da paráfrase (ORLANDI, 1999), processo de repetição do mes-

mo, do igual, dos sentidos dados e domesticados como únicos possíveis. 

São muitas as causas desse processo de empobrecimento dos espaços de leitura 

prazerosa nas escolas (e especificamente de prestígio das bibliotecas escolares), e não 

está no horizonte desse artigo discutir tal questão; no entanto, considerando que a exte-

rioridade constitui os atos de linguagem, julgamos importante marcar que no “sistema 

educacional do nosso país (...) os educadores, de modo geral ainda não entenderam a 

aprendizagem como um processo de averiguações, nem percebem que as averiguações e 

pesquisas exigem fontes de consulta que, na sua maior parte, devem ser buscadas nas 

bibliotecas” (CARVALHO, 1981, p. 22). Sobre isso, destacamos também o modo como 

o discurso pedagógico (ORLANDI, 1997) interdita a polissemia, didatizando apenas um 

dizer, marcando a assimetria entre as vozes no contexto escolar, permitindo apenas que 

um sentido mantenha a circularidade do previsível. Destacamos, ainda, que o lugar i-

maginário do bibliotecário é preenchido por “um rol de normas disciplinarizantes e a 
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imagem de uma posição-sujeito em que ler não era o centro do trabalho nem a condição 

de estar na linguagem, mas uma contingência da tarefa de ordenar e manter o suposto 

controle do lugar e do acervo” (ROMÃO, 2007, p. 1). 

A imposição do silêncio acaba por completar o quadro de causas que afugen-

tam os leitores das bibliotecas escolares. Entendemos que a área destinada ao estudo 

deve ser silenciosa, mas a área relativa à consulta nas estantes deve contemplar a possi-

bilidade do diálogo, da conversa, da troca de turnos e vozes; por isso defendemos que 

“toda biblioteca tem que ter duas partes distintas. Numa ficará o acervo itinerante, des-

tinado ao empréstimo. Nesta sala os alunos devem ficar à vontade. Nenhuma imposição 

de silencio, nenhuma preocupação com o manuseio dos livros. O espaço tem que ser de 

liberdade. Na outra sala (...) servirá como sala de estudo. Aqui sim o silêncio deve ser 

cultivado.” (SANCHES NETO, 1998, p. 34). Dessa maneira, temos um sujeito-leitor 

marcado pela possibilidade de inscrever seu(s) dizer(es) no interior da biblioteca, em in-

teração com as várias vozes dos livros, andando livremente pelas estante e tocando o 

acervo, encontrando-se com “diversos arquivos discursivos” (ROMÃO, 2007, p.2). 

Com a discussão promovida até aqui, gostaríamos de significar não apenas 

nosso desconforto no contato com as escolas que visitamos, marcadas pela ausência dos 

lugares de leitura, pelo silenciamento dos gestos prazerosos de significar a biblioteca 

escolar e pelo apagamento da figura do bibliotecário, mas sobretudo discursivizar um 

modo de compreender esse “elefante-branco” (ABRAMO, 1986, p.119) que, dentro das 

escolas, precisa ser retirado do estado de paralisia em que se encontra, quase morto. 

 

3. DIZER E SILENCIAR: O MOVIMENTO BASCULANTE DA IDEOLOGIA E DA 
MEMÓRIA 

O conceito de discurso é tomado da obra de Pêcheux (1969, 1999) e entendido 

como efeito de sentidos entre interlocutores, ou seja, não se tem como proposta com-

preender os conteúdos dos textos ou documentos, mas o modo como eles colocam em 

discurso alguns sentidos, silenciando outros. Assim, no discurso, tensionam-se o dife-

rente e o mesmo, o já-dito e a sua atualização, a memória e as fissuras instaladas em sua 

espessura. Estamos, assim, em um lugar teórico que compreende a linguagem perma-

nentemente atravessada por diversos outros discursos que já circularam em outros mo-

mentos, contextos sócio-históricos, isso nos permite inferir que o interdiscurso é condi-
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ção do dizível e, para que as palavras tenham sentido, é preciso recuperar alguns fios já-

ditos antes em outro lugar. Isso tem relação com o nosso objeto de estudo, visto que o 

que se diz hoje do bibliotecário, dos recursos informacionais da instituição, da bibliote-

ca escolar como acervo e/ou depósito de livros, dos professores readaptados e do biblio-

tecário ausente recupera e reordena redes de filiações históricas de sentidos naturaliza-

das como evidentes e verdadeiras pela ideologia. 

E se estamos considerando os discursos constituídos historicamente sobre a bi-

blioteca escolar, faz-se necessário destacar que o mecanismo de interpelação ideológica 

faz parecer óbvio que exista apenas um modo de o sujeito dizer sobre os objetos, apa-

gando outras possibilidades de formulação, fixando um sentido como claro e pertinente. 

A ideologia interpela o sujeito em sujeito de seu discurso, naturalizando para ele, na po-

sição que ocupa, um modo de dizer como se houvesse uma relação termo e termo entre 

a realidade e a linguagem. Sobre a ideologia, podemos considerar também que ela “se 

produz justamente no ponto de encontro da materialidade da língua com a materialidade 

da história” (ORLANDI, 1997, p. 20). Ou seja, entendemos nos dizeres a injunção ideo-

lógica, isto é, a ideologia que “torna possível tanto a naturalização de alguns sentidos, 

pela força da repetição, quanto os seus deslocamentos, rupturas, através do jogo tenso 

das relações ideológicas de poder entre os sujeitos e, também, da história” (FERRARE-

ZI, 2007, p.18). 

Nos dados que se seguem, iremos observar o modo como os sujeitos sinalizam, 

em suas posições, a evidência de um sentido dado como indiscutível e claro pela ideo-

logia; também vamos recuperar alguns fios discursivos em que a memória desdobra-se 

em retornos e deslocamentos, interpretando como repetições e regularidades em enunci-

ados produzidos hoje renegociam sentidos já-postos em funcionamento em outros con-

textos (ORLANDI, 1996). 

 

4. ANÁLISE DISCURSIVA DAS ENTREVISTAS COLETADAS 

Nosso corpus de análise é constituído por recortes de entrevistas coletadas em 

uma escola estadual de Ribeirão Preto, na qual conversamos e ouvimos professores de 

diversas disciplinas das séries do Ensino Fundamental e Médio. Propusemos algumas 

questões, gravamos as respostas, selecionamos os recortes que se seguem para análise. 
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A questão lançada foi “Qual a sua visão sobre a biblioteca escolar e do biblio-

tecário dentro de uma instituição de ensino?” Deixamos que os sujeitos falassem livre-

mente sem exigências de tempo ou de formalização, isto é, seguimos um questionário 

semi-estruturado, pois queríamos escutar de que modo eram inscritos sentidos de biblio-

teca escolar observando a singularidade do sujeito. 

“É de vital importância, ter esse espaço na escola, para pesquisa, estudo e troca de informação 
entre os alunos, desde que monitorado.” 

“É extremamente importante a existência de uma biblioteca que contenha um acervo variado 
para estimular a leitura de alunos e professores, segundo seu interesse. Para isso, há necessi-
dade de um bibliotecário que conheça o acervo e saiba orientar os usuários”. 

“(...) a existência da biblioteca na escola, acompanhada pelo bibliotecário que venha orientar 
e esclarecer os alunos na escolha da leitura, só vem contribuir neste processo de aprendiza-
do”. 

“O bibliotecário é muito importante, pois ele dinamizará a saída e entrada de livros, a organi-
zação do espaço físico, e indicação e dicas para leitura etc.”. 

“O bibliotecário tem que guardar os livros porque senão vira bagunça. Tem que organizar os 
alunos na hora de retirar os livros e também fazer todos ficarem quietos.” 

Observamos que o discurso sobre o prestígio da biblioteca escolar está materia-

lizado na ordem da língua, ou seja, apresenta-se como uma regularidade que se desdo-

bra em várias entrevistas, nesses e em outros recortes. Isso nos permite inferir que exis-

te um sentido dominante sobre o valor da biblioteca escolar, valor este que não está li-

gado ao prazer de ler, à descoberta do novo nos livros, ao gosto de ter contato com tex-

tos ficcionais, científicos etc. O valor, nesse caso, está relacionado a atividades de “pes-

quisa, estudo e troca de informação entre os alunos”, “leitura de alunos e professores, 

segundo seu interesse”, “processo de aprendizado”, “dicas para leitura”, o que nos pare-

ce pouco significar um efeito de imprecisão em que a leitura não tem uma direção assi-

nalada, mas aparece difusa e pontuada por generalizações. 

No entanto, há um traço bem marcado: a necessidade da presença do bibliote-

cário. À primeira vista, para nós, o discurso sobre essa presença poderia antecipar senti-

dos de cooperação e instalar efeitos de dinamismo na biblioteca com atividades dirigi-

das, ações culturais ligadas ao mundo dos livros e da leitura, observamos, com pesar, 

que não foi desse modo que os sujeitos-escolares construíram seus sentidos. O bibliote-

cário, nesses recortes, é coloca na posição imaginária de vigia, de guarda e de centro 

controlador do acervo, a quem estaria destinada a tarefa de, apenas, monitorar (“monito-

rado”) o espaço. Destacamos aqui a inscrição histórica dos sentidos de patrulha em que 

as máquinas de controlar estão dispostas dentro das escolas e dos espaços públicos, fis-

calizando ações, modos de conduta e comportamentos. O bibliotecário é falado desse 

modo como mero fiscal do acervo, o que permite inferir que os discursos que circulam 
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dentro da escola significam, de modo equivocado, a relação dos sujeitos com a bibliote-

ca, com a leitura e com o bibliotecário. “Ele dinamizará a saída e entrada de livros, a 

organização do espaço físico, e indicação e dicas para leitura”, “há necessidade de um 

bibliotecário que conheça o acervo e saiba orientar os usuários” e “bibliotecário que ve-

nha orientar e esclarecer os alunos na escolha da leitura” são formulações que confir-

mam o sentido dominante de que as tarefas do bibliotecário são arrumar o acervo, coor-

denar entrega e recebimento de livros, indicar leituras e monitorar o fluxo de pessoas, 

vozes e sentidos na biblioteca escolar. Tal efeito ideológico de evidência está pontuado 

no recorte que se segue: “O bibliotecário tem que guardar os livros porque senão vira 

bagunça. Tem que organizar os alunos na hora de retirar os livros e também fazer todos 

ficarem quietos”, em que pontuamos a marca ter que como sentido de obrigação e im-

posição de um único modo de ser, estar, mover-se, ler e conviver na biblioteca. 

Considerando esse efeito tecnicista atribuído ao trabalho do bibliotecário, pas-

samos a uma outra pergunta, qual seja, “Como você observa a atual relação professor-

bibliotecário?”. Em um outro encontro com professores, pedimos que eles nos falassem 

sobre o modo como trabalhavam com o bibliotecário na sua escola; chamou nossa aten-

ção a naturalidade com que lhes pareceu possível dizer apenas de um modo, discursivi-

zando o apagamento de um vínculo forte entre a sala de aula e a biblioteca escolar e, 

muitas vezes, fazendo falar o efeito de ausência do bibliotecário na tarefa de estimular o 

prazer da leitura. Seguem-se alguns recortes do que escutamos: 

“Inexistente. Normalmente, o professor precisa utilizar o auto-atendimento, devido ao des-
preparo do pessoal que trabalha na área.” 
“Para mim, a interação é difícil (talvez porque sempre quem eu encontro não seja o profissio-
nal da área ou porque, em casos específicos nem haja quem faça esse papel), é uma relação 
distante, parece não haver muita disponibilidade para ajudar e orientar.” 

“Na medida do possível, a relação entre esses dois profissionais se apresenta de uma forma 
fria e distante. Por um lado, o professor, distanciado da vida cultural, não está atualizado com 
os lançamentos de livros, ou que está retomando sua vida de leitura, precisa de indicações e 
dicas de livros. Por outro lado, o “bibliotecário” sendo um profissional não habilitado, tem 
suas limitações no atendimento ao professor. Como o Estado não investe na educação nem na 
valorização do profissional e nem em materiais didático-pedagógico e infra-estrutura da uni-
dade escolar, a melhoria nessa área poderá se alongar por tempo indeterminado.” 

“Não tem bibliotecário na biblioteca, em geral, há um professor readaptado trabalhando na 
organização da biblioteca.” 
“Não há relação de cooperação, pois o professor que fica na biblioteca foi afastado das aulas 
por problemas de saúde e lá ele trabalha em silêncio.” 

“A integração é muito difícil.” 

As marcas destacadas em negrito apontam um funcionamento em que está na-

turalizado, pelo efeito ideológico de evidência, a ausência de um profissional especiali-
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zado em trabalhar na biblioteca. Conforme Silva (2003: p.16), “vale lembrar ainda os 

casos de professores que, por doença, velhice ou fastio pedagógico, são encostados nas 

bibliotecas das escolas, visto que este é, no espaço escolar, o melhor lugar para o repou-

so profissional, até que chegue a aposentadoria ou outra oportunidade de trabalho”. Te-

mos, então, a biblioteca funcionando como o lugar em que há “professor readaptado 

trabalhando na organização da biblioteca” ou um “professor que fica na biblioteca” por-

que “foi afastado das aulas por problemas de saúde e lá ele trabalha em silêncio”. O di-

zer sobre o distanciamento entre o professor e o bibliotecário funciona discursivamente 

pela ausência do último, posição esta apagada como de um sujeito estudioso e pesquisa-

dor e preenchida por qualquer funcionário da escola que possa apenas ordenar as coisas 

em seus devidos lugares. 

De acordo com Silva & Bortolin (2003) “esse descaso é primeiro promovido, 

num primeiro momento, pelo Estado. Posteriormente, a escola reproduz em seu âmbito 

a estrutura estatal, de desprestígio à leitura e à biblioteca”. “encontrarmos professores se 

queixando da forma como eles e seus alunos são atendidos na biblioteca da escola” 

(BORTOLIN, 2006, p. 13). Como colocado por Carvalho (1983), os sujeitos, na posição 

de professores, “pouco utilizam a biblioteca e não se envolvem para transmitir seus co-

nhecimentos e melhorar a pesquisa como instrumento para a produção do sabe”. Para 

nós, isso é um dado importante posto que diz respeito às condições de produção do dis-

curso (ORLANDI, 2003), isto é, os dados do contexto sócio-histórico que irão definir as 

posições discursivas, marcadas por representações ideologicamente dadas como verda-

deiras e confiáveis, a saber, a de que o sujeito-bibliotecário não tem voz nem lugar no 

âmbito da escola, a de que qualquer sujeito-escolar professor (ou funcionário) pode en-

tregar e receber livros (ROMÃO, 2007), a de que professor não frequenta biblioteca, a 

de que não é vital um trabalho de integração entre a sala de aula e a biblioteca escolar. 

Enfim, se de um lado temos a máxima de que “ler é importante, ler é necessário, ler é 

bom” (ALMEIDA JUNIOR, 2006, p.51), de outro temos o apagamento de dizeres mar-

cados pelo efeito de prazer da leitura, de biblioteca escolar como centro produtor e irra-

diador de cultura e de integração cooperativa entre as atividades da biblioteca e o calen-

dário escolar (PERROTTI, 1990: p.72). 

Os dados que analisamos apontam, tanto na voz do professor quanto na do alu-

no, a falta e a ausência de sentidos de prazer no contato com os livros e com o espaço da 

biblioteca. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao final do trabalho de escuta e análise de depoimentos de sujeitos-escolares, 

ficamos com a sensação de estarmos com as mãos vazias, posto que foram recorrentes 

os efeitos de ausência e silenciamento da leitura, biblioteca, bibliotecário na maioria dos 

nossos dados. Ao mesmo tempo em que o desconforto do vazio nos toma, outro efeito 

nos move, qual seja, o desejo de colocar o dedo em uma ferida histórica posto que as 

bibliotecas em geral e as escolares em particular, têm sido nomeadas como depósito de 

livros, objetos, pessoas. Colocar em discurso a nudez desse apagamento é um primeiro 

passo para que os sentidos legitimados sejam deslocados, rompidos e questionados, e 

para que outros possam circular. 
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